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AlffTfS Pij�TU�flfS
Alguns dos principaes lornaes de

.Lisbea e Porto occuparam se; ha

dias.xle uma questão que muito im­

:porta á agricultara nacional, tal é
,3 introducção de, .azeite estrangei­
ro, favorecida por lei especial.
As fabricas de conservas de pei­

.xe .gaatam muito azeite, mas" con­

'vêm· lhes azeite fluido, delgado,
com pouco, ou s�m sabôr de

,
fru­

eta, e com os .azeites nacionaes das

.regiões mais producteras são ou e­

ram, em geral, azeites- gôrdos, as

, -fabricas preferem. os ��trahg(úros: I
Para favorecer a industria � das

conservas, desde ha annos, ê' rês­
,tituida ás fabricas (e aizto se cha­
.ma drawbrack) ii importancia dos
direitos de entrada d'este azeite,
.respectivos á quantidade reexpor ta
,da'com a conserva.

E' claro que esce favor ás fabri­
cas prejudica a producção de azei­
te nacional; contra este facto cla­
ma com justiça a imprensa Jorna­
lística, mas, na fórma por que o

faz, mostra desconhecer as circum­
stancias actuaes do fabrico de' a-

/

zeite em Portugal; suppõem os jor­
nalistas a que me refiro, que «o fa­
brico dos azeites naci0naes estava

agora entrando n'um relativo aper
feiçoamento, por effeito das'leis da

fiscalisação sanitaria, que estavam

tornando os oleicultores mais cui­
dadosos .•. :b e os mesmos e outros

julgam que a Hespanha vai muito
,adeante de nós n'este fabrico, a

que tem appiJcado roaos os pro­
,gress')s mecânicos, conseguindo por
,este meio, além de aperfeiçoar a

qualidade, aproveirar mais 'em quan­
,tidade e tornar assim o' producto
mais barato.
Um importante jornal, do norte

aconselha os olivicultores a que se

juntem e montem uma boa fabrica
ond.: com os machinismos aperfei­
çbados apurem o fabrico de nossos

a�eites, c,omo fazem os hespanhó­
es.

Ora em tudo isto ha bons c.on­

selhos e muitas verdades, mas tam­

bem fdlsas apreciações e inexacti­
dões desculpaveis em quem n�9
,c$>nhece o assumpto.
'Ü aperfeiçoamento dos azeites

e,m Portugal não cOmeçou com as

leis da fiscalil:)ação sanitaria, veio
cem as necessidãdes da i,ndustria
e.' desde 'ha .muit¿s annos''o noss�
s�bio mestre .Ferre'ira Lapa, lente
do Instituto Agricola, nos seus es­

tudos d.a Iechnologia rural, com�­
çou notando os defeitos dos nos­

SOs azeites e indicando, os meios
de os melhorar, que não são só as

machinas, (hamando 'a at(ençáo
principalmente para os

I �perfeiçoa­
mentos d'esle fabrico na Italia e

no sul da França.' ' ,

Depois das boa� li"Ç'§e¡; d'este sau­

d;so mestrei..:seglil,ida�.I.IpQr s�us dr�·

ANNUNCIOS
r ,

'SONETO·
(INEDITO)

Fluctuam no horizonte os véos

diápqanos àamaõruçaàa j'{o
azul profundo, õormttamas
estrellas, ..

Volto p'ra Ti a face lacrimosa :

E os meus olbos tão tristes e eançados,
lIlergulham-se nos teus, insaciados,
N'uma saudade immensa e lancinosa.

.lIIinba Biblia de luz, despedaçada l

Quem pod esse inda ler-te, dia Il dia,
Transubstanciada esta alma na poesia
D'uma hostia no azul alevantada I .•.

Ob' ��� 'càii�' d,�:n'o;'
.

n'� 'b'O'r;; ����t;�do I

Quem te déra o milagre abençoado
'

Das ondas de Caná ! Ai, quem te déra I , .•

E o sagrado licor me inspiraria
Todo um sonho de Glóri� e de Harmonia,
N'uma eterna e- ridente primavéra !

Abril de 1901 -

MARIA VELLEDA.
---

ABREU MARQUES
Este considerado e i!lustrado

funccionario de fazenda, actual de
legado do thesauro do distr icto de
Faro, retirou a semana passada de

aquella cidade para Evora e Beja
a fim de fazer parte do jury nos

concursos de segundos aspirantes
das escrevanlas de fazenda.
O sr. Abreu Marques te;e ?;\

gm"e de Faro uma desped;da mui
to afiectuosa da part\! dos funccio·
narios seus subordinados e outros

muitos cavalheiros que se honram
de manter relacões com tão lucido
e integro deleg;do do thesóuro.

FELICIANO ALVES-
SOLICITAnüR

OLHÃO

O'sr. Joaquim Parreira Faria,
foi provido definitivamente no lo
gar de escrivão de direito em Ta­
vira vago relo fallecimento de Ja-
cintho da �onseca N eves.
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Por cada linha •••••. , • ' •••••.•••• "
40 reis

��.'o, ANNOOS annunciosdo commercio e Iudustr¡a, teem re-

duccão convencional. \

'Ânnuncios permanentes, pOl' "Joste particular ex­
tremamente vantajoso

, .J c

QU I NTA�'FEI RA, 30 DE OUTU B'RO DEI 902

cimento.
CORDES D'AVELLAR Mulher perfeita e ¡¡trahente, pi-

Durante a ausencid, que será sando bem o palco, com um jogo
prolongada, do sr. Abreu Marques physionpmico artistico, d'uma es­

que está em serviço de concursos, trema elega�cia senhoril, s,l,bedora
na região do sul Mondego, de se- d'uma boa parte dos segredos da
gundos aspirantes ,de fazenda, es- arte, �alientou-se n'aq\lelle papel, e

--� tá servindo de eLe,legajo do thesou. a não sêr n'um theatro escóla, essa
- Foram concedidos 40 dias de ro da circumscrição Faro e B�ja, o actriz doente � cançada de tanto

licença ao tenente de infanteria 4 nosso patricia, Q �.o ollici¡¡l sr. Joa- trabalho, será-sempre, uma artista
Francisco Paulo Ferreira,) e � 120' quim Ern.esto Marcar�nbas Cardes de merito. ,

I dIas ao alferes do mesmo regimen- d'A ....dlar¡ funccionario¡ antigo, sa· I Enthu!liasticos e justos app\ausos
to Antonio Justino Ramos. .', ' ,bedar el Q1UilQ <:onsj4_e17adQ,,' ,

coroaram o seu trabalho di��·l.

cipulos e n'este ponto são notaveis

os trabalhos do meu distincto collee,

,ga Ramiro Marçal, e depois do es

tabelecimento da industria das con­

servas de peixe é que começou o

aperfeiçoamerno dos azeites portu-
15uezes, e já desde ha annos, se en­

Contram no paiz insta!lações, em,

Mangualde, nas proximidades de
Lisboa e no Alemtejo que estão á
altura de que ha de melhor no es­

trangeiro.
Depois d'isto a disposição legal

que mais concorreu para afastar
do mereado os, nossos azeites, foi
a creação.da inspecção dos vinhos
e azeites que tem funccionado em

Lisboa e a creação dos laborató­
rios de chimica agricola.
A prova de que o fabrico do a·

zeite progride, já desde ha annos,
em Portugal é que tanto na expo­
sição de I�89, como na de 1900,
o nossr; pais teve um numero de

prémios de honra e medalhas' de
ouro muito superior aos que obte-'
ve a Hespanha.
Tambem é engano suppôr que

do emprego das machinas aperfei-.
coadas deriva directamente a qua­
lidaderio azeite. D'urn lagar rudi·
mentar, ornais s-ingello que por ahr
se usa, vi eu sair azeite tão fino,
tão agrada.vel, c9mo o fino azeite
de Luca; mas Isto fo'i só uma vez,
�o anno d.: construcção do lagar,
quando o moinho, as pias, as cei
ras, emfim tudo era novo; nos an

nos seguintes o azeite saiu rançoso,
porque rançosos e3ta.vam todos os

apparelhos do fabrico.
Colha se a azeitona na época de

conveniente maturação, pise-se em­

quanto está pura, e não depois de
entulhada e fermentada, bajd todo
() cUldadú,d@-limpeza com os ap­
parelhos, tudo lavado com potassa
e bell) enxuto quando se,guardar e

'o azeite sairá bom. O principal fim
das machinas é para obter o mai­
or aproveitamento do producto,
para a menor despeza da mão d'o­
bra; são, emfim, as machinas ele­
mentos de barateamento do pro
ducto, e sé¡ pela fácilidade da lim­

peza podem concorrer para a qua,
,lidade.
As fabricas de conservas querem

azeites muito fluidos e conseguem
o fim com a mistura d'oleos d'ou­
tras sementes que,- pelo s,eu baixo
preço, são os grandes concorrentes

do azeite nacional; para isto e pa­
ra a concessão de drawback é que( .

,... �
.

se necessita a attençao dos gover-
nos; mas longe de nós al idéa de

fa�er suppor que não é, ern geral
necessario melhorar o fabrico do
azeite portuguez.

(Da Ga{fta das Aldeias)

M Rodrigues de Moraes,
A�rouomo,

CARLOS FUZZTEA
ADVOGADO

�'OLHÃ:O

.1' I
'1 1'1:;

02SÚ

No proximo dia 3 de novembro,
pelas onze horas da manhã, n'uma
das salas do edificio do governQ ci­
vil, em Faro, prestarão as suas pro­
vas os concorrentes ás vagas de
segundos aspirantes das repartições
de fazenda concelhias, que foram
admittidos a cencurso e todos per­
tencentes a esta provincia.

São em numero de quarenta e

um, segundo a lista es�ampada na

folha official.
O jury compõe,se dos srs. Fran·

cisco d'Abreu Marques, delegado
do thesouro da dircumscripçãQ Fa·
ro-Beja, visconde de Gevaz de
Lima delegado do thesauro addido
á repartição districtal de Lisboa,
Francisco Maria Marreiros, escri
vão de fazenda do 2.° bairro e

Adriano 'José Ferreira da Costa,
escrivão do 3.° bairro.
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UMA, RESPOSTA
)'lfeu caro .flnlonia Santos: . .

Ha-tempos um amIgo sincero,Um amigo mostrou me agora O
se porventura os tenho, n'urn mo-

Districto de Faro de 23 do corren
merito de permuta de confidencias,

te, Vem' n'elle um agradecimento h mia severa gesto lar
D com p ySlono ,

-

assigoado por um sr. Francisco .

go e mystertoso, segredou-me «0-
Tavares.Bello Junior, qU'e não te-

lha que a critica, é regra geral in­nho o gosto nem o desgosto de co- ,

justa.»nhecer, em que o mesmo .sr., em
C ?

d
- amo., .•

nome d'urn grupo rarnanco que
_ Faz se critica no jornalismo,

aqui esteve, tenta passar-me o �i na baixa e alta camara, nas praças,ploma de Ignor¡¡nte, o que eu nao
nos clubs, nos comicios, nos res,

deixaria de acceirar e .;gradecer se
taurantes, no inferno finalmente, e

tal honra me fosse conferida por calcula ,quanta .tolice não, resalta
alzuem com um nome mais' curto .

?
e �ma intelligenciarnais comprida;'

d'este pandemonio r r ,

{ d
" -Assim deve ser ..

por esse 'desconheci o, porem, ou
-Mas, ¢". e ajuíza. Um dia um

pelo grupo que rep�esenta, é cas.o rapaz do sport, mas puritano, n'um
para eu retorquir, devolvendo o di

-rcstricto meio social, aonde é co­
ploma e lembrando que se abra um

nhecido e estimado, acompanha so.
debate. nas paginas do Heraldo ou

sinho e á bengallada um fado qual­do Districto, para o publico aqui-
que!"11 cantado por uma actriz de

latar se a minha ignorancia- e aca
uma companhia theatral ambulan­

nhamento cerebral ultrapassa o do
te. Elle .decerto ouviu o s 'rna.s li­

ridiculo fazedor do nephelibatico cenciosos em salas e nas- platéasagradecimento, "bsbonen�es-o caso passava-se na
E ahi fica a resposta, muito bran,

provincir=-rnas agradou-lhe salien­
da, é verdade

"

para quem com tan-
tar-se e fêl-o, ou quiçá m�1 humo­

ta inconsciencia veio á imprensa rado, destemperou" '" ',,,'
ajuizar des merecimentos d'urna Bom moço, porque em verdade o

pessoa que não conhece.
é, a opinião publica d'esse meio a-

E se me fizerem voltar ao as-
cornpanhou o puritano e a actriz é

sumpto, creia, meu amigo, terei o lancada ao limbo.
cuidado de deixar a um canto o _:_Mas olha men.no, retorqui ao
pseudonymo, porque eu, n'estas

meu pnilosopho amigo, tu parecesquestõ es de desafironta, não cos-
um visionaria.

tumo a calar me surrateiramente
_ Não sou e vou provart'o.

nem a dar homem por mim. A seu Um dia qualquer n'esse mesmo
t�mpu, se preciso fôr, eu porei tu- meio spcial rest'ricto e de que já fal­
db e todos [¡OS ;ogares que de jus· leio, um actor d'aquella actriz colle­
tiça lhes pertence .. ,

E por hoje" ga, que tinha obrigação .::!e'ser COf­
basta. '

re�to�' perdeu a linha em accion:;¡�
Pela insercão d'estas linhas no dos obnoxios, esquecendo-se da quel.0 n,e do Heraldo, muito agrade- devia a uma platéa na maioria ¡l-

eido se declara lustrada. e só duas bengallas O
O vosso amigo corri'gem, e de dóis homens que

Portimão, 26-,10'902.
'

se não jactam de puritanos. '

FLORIDOR. -Assombroso! Mas necessaria-
mente tu en.;oniçado, velho, sem

ideaes, potque os ,não pódês ,ter,

quál a razão determinante de fixa­
res esses factos, de os reproduzi­
res tão nitidos, tentando-áqui el

pUfldade-um esvoaçar plagiario
do João Bnaz do «Pimpão? n

- E' porque me quero con ven­

cer que ainda não morri, 'mas re­

fiecte �erri que n'e¡;te dito, não pla­
gio o outro que viveu dos canta'res

sentidos.
" �I

- Bem, adeus, até amanhã.
'- Não, espera, vou de�crever-te

dóis casos recen tes passados em

Tavira.

�'�IIIII¡II"�

cA Nacão commemoraodo o cente­

rario cÍo nascimento de ·D. MIguel
de Bragança, ,publicou nc> dia 26
um numero especial corr. o seu re·

trato 1802, 1825 e 1860 pouco mais
ou menos. Traz uma gravura do
p,dacio de QueLz onde nasceu e

o :-etrato do pal'l-cio de Brombac,h
onde viveu até..qu,asi á sua .morte

em lohr, c aInda uma outra de u­

ma commissão:legitimi'ita em Lon
dres em 1852. Tambem traz gra
vuras das illoedas cunhadas em

1826 a 1830, de 5 e 40 réis (br9n
ze), meia e uma peça em ouro.

_'_ *
* *

REGULAMENTO DO IMPOSTO
DO SELLO

A «Bibliotheca Popular de Le·

gislação», com séde na rua de S.
Mamede, I r I, (a6 Largo do Cal
das), Lisboà,' 'acaba 'de editar este

novo regulamento; é a uúJ.!ca edi·
ção que conté�' todos os mappas
e modelos que do mesmo fazem
parte, sendo o seu custo 200 'réis
franco de porte.

I
_.....-

Ha dias debutou no Theatro Lis­
bonense, no velho drama A MOr­
gadinha de -VaU/or, a; a'�tri� Lól¡a._
Antes, uma outra actrIz em-mau

hespanhol e exagc.r?do salero, 'ti­
nha debutado no }'rocesso ao Ras­
ga, rasg-andó simi.J.ltaneamente a

Impressãã lendaria d'Clm nom:: sym
pathico, mas ... adiante.
Lóla na D.101-gadinha evidencia­

se urna actriz de llldiscutivel mere-



o H E R·A L DO
Com expressão e sentimento, a

lucra d'esse velho orgulho de raça
corn a paixão por um rapaz da ple­
be as metamorphoses successivas

de'tal situação, a psychologia femi­
nina vencedora e vencida, poster­
gando todos os caducos e enraiza­
dos preconceitos de sangue e per­
gaminho, são Ror ella habilmente

interpretados.···
.

Foi também a .scena o drnma
Os 'Dois Gar;otos Lóla tem �m p,a�,
pel de menos expansão ao �e� va­

lor ar tistico, que o que exhibiu na

Morgadinna. -
_

.

FOI applaudidissima !
Ah! E' verdade ...
Carlota, n'este 'drama faz o pa·

pel do gacoto «Gasparinho».,-O
Fan-Fan-. , .

Nada mais consciencioso, mais

característico, mais scenico, que re­

salte mais d'esse aliaz dramalhão
fastidioso e longo, que a interprete
a que nos referimos.
Ha arte no vestir, no gesto, no

dizer, nos sentimentos honestos e

generosos do idole�cent� 1 educado
mas não.' saturado no' crime, ha li

ma comprehensâo correcta, diapha­
na, educada do personagem, e to­

davia não teve um applauso, uma

chamada I. r ,

-Mas, então? ..

- E' a do limbo -. a da bengal-
la ..•

.....:. Tu és um pessirnista, bradei,
não cornprehendes a noção �ais
elernentar da critica," nunca viste.

em theatro os artistas de raça, tens,
a orientacão macaca do paiz do:>

bananas, � vens n'uma attitude gru­
tesca de protagonista de Cervantes,
impingir�me philosophia rançosa e

com falta 'de pezo.

Adeüs, váe'e''abafate que as noi-
tes estão frias.

,.

Tudo isio eu proferi d'um folec

go, erecto, nervos?, �ebril,}pople-
tico, vIbrado pela mdIgna�ao. ,

E- �ssim perdi um amigo! _.

jI,
-

R. L. '

N, da'R: EuqlIan!ó á I¡is­
toria do rapaz do sport re­
commendamos ao íllustreau­

ctor do artigo, a (abubi cia

Raposa e as uvas.
"

_....-

Tavira, 2� de setembro de 1902

Circular Ill.mas Srs.

Cumpre me participar a v.as S,as

que por escriptura publica lavrada
nas notas do escrivão notaria Este·
vão José'de Sousa Reis, d'esta ci­
dade, em data de 18 do corrente,
foi de commum acordo com a Ex. ma

viuva e os herdeiros do meu falle­
-cido socio Silvestre José Falcão, dis­
solvida a sociedade que n'esta pra
ça girava sob a razão social de

Ferreira &, C. a

ficando todo o activo e passi vo, por
quitação e completa liquidação �xT
clu<;ivamente, sob o meu nome m­

dividual de

Justino cA Ferreira

que constitue a nova firma.

Cumpre·m� egualmente aprovei­
tar a occasião para lhes participar
que cor:tinuo eu só com a explora,
cão do mesmo estabelecimento de
Movezs na rua Nova grande n

os 31
e 33, para cujo. desenvolvimento,
conto com a continuacão de suas

valiosas preferencias e éoadjuvação,
o que antecipadamente agradeço.
A minha assignatura se­

rá nas transações com­

merCIaes

Justino A. F!!rreira

De v.as s.as
M.to An.to e V.dor

JustillO Augusto Ferreira

--

Está resolvido que em frente da
cidade de Faro, a linha do caminho
de ferro a seguir para Villa Real
de Santo Antonio, seja construida
como está no projecto, com uma

ponte girante, de ferro, começando
desde já a construcção do collector
dos esgotos.
A ponte, embora ·com caracter

provisorio visto deverem começar
Lrevemente os estudos para o ater

ro, não devé custar menos de IS
COfitOS.

to vêr o meu nome na berlinda e

em campos verdadeiramente oppos·
tos: houve quem pussese a cabe
ca no cepo pelo bom exito das mi
nhas aventuras como tambem hou­
ve quem a puzesse pela minha in-

.
capacidade para raes cousa�. Bem
diz Bourget que esta vida é uma

comedia e ai d'aquelle que tente le­
vai a a sério!

Ii .

Agora o drama. Para aquelle Ia a noite namorando ,
'

deserírollar 'sinistro de tragedia in- A tão patética lua
ter-bastidores dispensa se a campe· Quando cá fór a, na rua,
tencia do ensaiadôr e o recurso do Alguem se ouviu conversando.
ponte; As iras que por lá costu , K vae d'ahi, senão quando ANNUNCIOmam tempestuar aquelle scenario Era o actor, o Augusto r , � ,OP �

';" )

interno nêo teem il affectacão. das Que altivo, sem muito custo N0 dia 2'de novembro proximo, P{Wcoisas ensaiadas corno as lagrimas Me fazia um mau juizo, ' , meio día/á' porta" dos pa'çq,s :¡IÍ}'
que muitas vezes pôem resaibos E é d'esde então que o bom Chrj-so concelho na Praça da Co.¡Js�i�uição:de romance na expressão gaiata Anda perdido de susto. d'esta cidade, se hade arrematar a,
das' actrizes não trazem a impres- "

quem maior lanço offerecer acima do
são fria dos fingidos. Em toda a- Muito pallido , abatido, preço da avaliação r, Uma proprieda- ,

quella numerosa familia artistica Dia por dia enfraquece, de [JO sitio da Egreja, freguezia da
não se apuram duas amizades sin- Nem já o Çhryso parece LIIZ, d'es-t'a comarca, denominada
ceras: é sempre ainirnizade figadal Aquelle corpo franzido. Morgadinha, àllcdial, avaliada em
dos officiaes do mesmo officio, gen Todo de susto, perdido

I"
11 ,1668000 réis. Este predio perten-te que se apunhala mutuamente á Por se vêràrríeaçado ce a Joaquim Maune! Ferreira Cha-

menor phrase indecisa', gente que Der.tão magro e acabado ,

"

ves e esposa D. Maria Antonia Pires
se fere e que se retrata' numa pro· Parece um fiscal do séllo Chaves, residentes em Lisboa e é ven-miscuidade indecorosa, 'odiando se Que até dó. nos mette vêl-o ' dido por virtude de execução que'por tudo, descornpondo-se a todas O bom dó Chrrso, ccitado l lhes move o doutor Manoel Aguedo
.as horas. Um applauso ou um de-

de Miranda, residente em Faro. Pe-
sagrado da plateia, uma apreciação Mettido em aventureiro lo preStmle sã;) cilado's quaesquercolhida cá fóra ou uma noticia do Pelas más -Iinguas da terra, crederes incertos nos termos do nu-
jornal dão lagar ao drama mais e- Os mais fizerem lhe guerra mero I dII artigo 844 do ccdigo domocionanre : phrases de arrieiro Tal batalhão artilheiro. processo Givj\.
que se trocam, piadas de humôr Ai! pobre gazetilheiro Tavirª, ·II lie outubrq de 1902 .

malévolo que se jogam, corações Que nem ganhas para o �usto Velitique'i-D. L'eote.
que se esmagam,' reputações, que Fostes altivo e vetusto O escrivão,
se abocanham, almas que 'se' ,de- Km 'tua prosa bravia I. José Joaquim Parreira Fada
pravam, todo um cortejo sinistro E quebrar-te a fecharia '(60:'20)-de odios e malyuerenças 'em que Quer um actor, o Augusto.'
os depravados se entretêem para
martyrisar os poucos a quem a vi
da das tabernas não quebrou ain­
da a educado e os. seqtimentos,
Na lufa-lufd' d'aquella vida interior,
<.ntre o ajustar dos malbotes f os

últimos retoques da caracterisação,
que de miseria intellectua,1 não de

prava aquet.la cohorte astistic3, nas

picuinhas, nas invejas, nos orgulhos,
nas intrigas em que quasi todo¿ se

congregam para a desharmonla
constante da troupe. Aquellas figu­
ras gastas da scena, quantas vezes

as vimos nós a rir e gargalhar aber­
tamente no palco q'.lando lá dentro
o coração se despedaça de dôr e

de desespero, Deus sabe por quan
ta desventura passada! E' a tran­

sicão da vida real, a amarg urada
vida real que se não ensáia 'para a

vida artificial e postiça que emocio,
na as platei:1s ao preço de treze vin­
rens por cabeça.

-

Theatro Usbonense

E' esta a vida dos tneatros am·

bulantes.
O Theatro Lisbonense, que ora

nos é dado disfructar, não pode fur­
tar-se ás leis fataes que destinam
estas companhias t; tem tambem o

seu lado de estudo, interessante e

pittoresco. Reservamol o paraopro­
ximo numero onde tudo será anno

tado, desde a scentelha artistica do
meu velho amigo actor Domingos,
até ii cara lazarista d'um tal Luiz

Augusto, D. Qwxote de capa e es­

pada que pelas horas �ortas da
noite rosna diatribes a Jornalistas,
remoendo-as depois a que-m de di-
reito lhe pede explicações.,·

,

Do desempenho das ultImas pe­
cas abstemo nos de fazer, a costu­

�ada cbronica, porque sobre os seus

pontos esseociaes e a flagrante ln

Justiça da plateia, versa o artigo A
Rir d'um nosso presado amigo e

collaborador e que n'outro lagar
inserimos.

---

Tbeatl'o

__......._.,__.,

(PABA o FADO)

Anda perdido de susto

O bom do Chryso, coitado!
Quer um actor, o Augusto
Dar-lhe cabo do costado.

Que fica por este invalidado edi­
tai d' esta camara do dia 8 do cor­

rente mez, da arrematação em sepa­
rado das receitas de que consta o

presente. E para constar se passou
o presente e outros do mesmo iheor
que vão ser afixados uos legares do
costume e publicado no jornal da

terra, !" < "
� ,

,

Tavira, 29 de 'outubro de fg()2.
O 'vice-presidente da camara

'Jôaquim -Thomaz Pires. Corréa de

Azevedo. (60i9)

Uma das. cousas que mais me

tem interessado d'esse theatro bar­
raca que para ahi estaciona á ad­
miração indigena do nosso publico,
tem sido o estudo da sua vida in­
tima, esse accidentado decorrer de
factos" e peripecias agres que a vae-:
dade e a intriga não dispensarn �rn.
todas as confraternídades artisticas
e que tanto inreressarn pelo lado
real que repre sentam a quem por
curiosidade se dedica ao estude
d'estes aspectos intimos da vida.
Satisfazem-se vocês, meus velhos,
�m apreciar 'á luz baça das gambi­
arras aquellas scenas de commoção
ardente que prestigiam os dramas
e a chalaça forçada das secuas co­

micas que põem a plateia em gar­
galhada desfeita, toda uma vida
cornmodarnente ensaiada onde ha
beijos de artificio e onde se cerise­

gue mocidade � belleza á custa de

preparados chirnicosx- Vida artifi
ciosa e imaginar!a que tenta. asse

rnelhar se, com mais ou menos ar­

te, ás scena� d'q �i.da real, mas OG­

de tudo é postiço, desde a toáda
rnartyrisante e dorida dos que sof­
frem até á cabelleira loira das in­

genuas. 1 ..

E' por. isso mesmo, meus velhos,
que n'estas pequenas troupes de
theatro que peregrinam pela prq
vincia e onder de ordinario, a. arte

fica sempre esquecida no fund� 'qos
bahús, eu prefiro á exhibição das

peças do repor:tori,a que o I?r�_gram­
ma am;lUnCJa, a represtntaçao au-.
thentica e natural ,da vida p,¡¡rticu
lar, das companhias, surgindo occa­

sional.e imprevistamente com todo
o estendal dos seus despeitos profis,
sionaes, com a cOf!sequencia agra
vant,e das suas)ntrigas e'o pitta
"reseo aspecto do seu calão.
, Lá dentro, nos recanto's interio­
res do palco que os bastfdores en­

sombram e no ambito' acanhadc
dos c�m�rins onde o proprio, ar

não anda á vontade, ha mUlto mais
drama e muito mais comedia que
essa que se extorce á luz falsa da
ribalta, entre a gritaria affiictante
do ponto que a cupula escarlate
abafa sensatamente e a admiração
d'uma plateia impressi�a que ora se

desfaz de chôro na VIolenCIa dos
lances dramaticos, ora estoira' de
riso ao disp'lrar certeiro d'uma piá
da. ,

No reportorio das peças que, se
exl1ibem lá dentro, n'aquelle thea­
tro sem publico que fica para lá_
dos bastidores, ha sempre muito
mais drama que comedia. Ordina,
riamente, para rir, ha apena!> a ca·,
ra insonsa 0U o modo afeminado

d'algum comparsa erradio ou me�­
mo, para aquejles que espreitam
a plateÍ'a pelas rupturas dos bas
tidores. a cara alvar u'algum especo
tacior basbáque ou as lagrimas ex

cessivas d'al:?;um cboramingão, Ha
tambem, no lado da comedIa, a

turba dos mi,.ónes.
Os mir6ms, no calão da gente do

theatro, são ac¡udlcs illQcir::bos ape
raltados e bem postos que assaI
tam as primeiras bancadas d'1 pla­
teia, sobresahindo na multidão pe
la prosapia e modos turbulentos
com que alcovitam a sua côrte ás
actrizes. Ha-os de toda a espeCie:,
dengosos e matreiros, sonsos e in­

genuos, mocos que arranjam cla­

ques e joga� ramalhetinbos de £lô­
res, e que quatro ou CIDCO dias

passados da primeira representa­
cão como!cam a entrar no theatro
¿omo em 'casa sua e tentam fazer

perceber n'um sorris� velhaco a

historia de _confidenCIas lntImas.

Trajam com desacostumad� elegap
cla. usam bmóculo e collannho es­

guio, têem sorrisosinhos para todas
as graças e reverencias de applau
so para todas as scenas commoven·

tes. Raros conseguem bom exito e

todos são disfrpctados péla"plateia
anonyrr:.a.
Eu fallo-vos isto com. conheci­

mento proprIO de causa, Super,ior
por temperamento a todas as vái­
as d'um publico que não considé­

ro, tambem quiz descer á contin­

gencia de miróne par� mel,hor es­

tudar o meio e apreciar o ridIculo.
Tambem puz o meu faw domingui­
ro e o meu collarinho esguio .. .:amo.

tambem ti ve o meu Sal riso para
as graças e· a minha lagrima para
as scenas pateti,as. CUstou-me is-

Teve logar hontem á noite no

Theatro Ta1Jirel2Se a anminciada
recita do grupo de amadores dra­
maticos d'esta cidade em beneficio
jo actor Cesar dos Santos e actriz

Carlota S,wtos, que tambem toma­

ram parte no espectaculo. O de­

sempenho, apesar do limitadIssimo
numero de ensaios, fez-se agradar
pelo numeroso auditoria, havelldo
enthusiasticas manifestaçõl!s de a­

arado aos dois artistas e a muitos
to

.

etos cunosos.

Não nos permitte o adiantado da
hora a que . escreve,�os dar u�a
mais minUCIosa noticIa do refendo

espectaculo, que deixou .tão �em
impressionada toda a assIstenCla.

A casa estava totalmente passa­
d •• ,

Nunca mais o pobre Chryso
Fará esta\; gazettlhas,
Nem jamais a� segui.:iilhas
Lhe darão volta ao juizo.
Agora que o dente siza
Se lhe tinha despontado :
Agora se lhe acaba ü fado, ,) ,

Porque €) Augüsto, em verdade
C'o aquella c:..ra de frade
Dá-lhe cabo do costado.

Para os leitores, bons dias;
Para o café, torradinhas;
Para o viriho do Zé Dias,
Azeitonas gallegumhas.

CHRYSO.
�--

Na tenra ¡dade de 19 mezes, fal­
leceu no dia 28 e sepultou-se no

dia ,29\ no cemiterio d.:: ordem 3, a
do Carmo, uma filha do sr. capitão
Duarte José Peres Cruz.

CASA,S

VENDE-SE lima morada de 'cadas
coU] 8 cOlIJpartirneutus, sobrado,

varanda, quintal, poço, qualro baixos
e·duas caviJllariças. Trata-se com sua

dOlla Viuva de Alberto Bl'ill�J (6016j

COMPRA,SE um: Dirigir carta CDm o

preç() á redacção d este jornal com'
as i¡¡iciaes A. B,-Tavit a. (6017),

ALVICARAS
DÃO sr� a quem der noticia ou en­

tregar em casa de D. Espe['anç�
de Jesus Mascart-Johas, Largo de S.
1<'rJucisw, um livro de miSSa com ca·

pa de madre perola, que fiwu Illlm

dos bancos do jardim, no domingo."
(6018)

o que farieis se

EDITAL

A camara IDunici�al ae Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE (JO dia 19 do proximo mez de
Ilovembro, pelas 12 boras da ma­

IJllã, á pona do paçl\ du concelho, se

ha de proceder em hasta pnbiica c a

qllern mai:; der à arrematação das se­

guintes receitas lUuuit.:ipaes a cobrar
!lO [)roxinw filluro anno de il.'l03.
Ta:J>.as do mercado muoi-

cipal e as do 2.0 ramo,
base da Itcitação ... ,2,1.008000

Ta:{as do LO ramo, base
da licitacão •..•.•. (.OOO�.\OO

Taxas de, 9.0 ramo, base
da licitação. . . . • .• 250�OOO

Taxas do {2.o e 13.G ramo,
base da licitação • � •• 'O�OOO

estivesseis para

5
I
L
V
A

VILLA DO CONDE, 14 cl"Abril1901.
Antonio Fmncisco da Silva,
medico e cirurgiãO !>'lIa Escola

Medica-Cirurgica do Porto, facultativo do
partido da Camara de Vilia do Conde e

sub-delegado de Saude ¿·es.te cOl1celh�, &c..
Atte'sto que na minha' dini:c-B. nfuitas'

vezes tenho empregado a EMUI¡S�O· DE

SCOTT, composiçãO d'oleer. de figado de
bacalhau COlU hypophospñito,;¡ )de' cal e­

so.da, e tenho éol1J.ido os melhores resID-.
tados tanto em creanças.escrophulosas c·

rachiticas, como em adultos. CUJOS úi'!p;i1i-.
zaçóes são fracas e pred:ispo.st:'oS ¡, tube;:;·
eulose, e por isso julgo um bom p¡'ep:cr"ão,
para todas as doenças CID' que haja uma,

predisposiçãO para qn:alquer diathese
escrophulosa ou tuberculosa, por iss,j"que
é bem recibido e tolerad@"poI: os estOll1agoll,
ainda os mais susceptiveis e delicados, .

E por ser verdade passo, (). presente, que
juro pela minha profissão ..

ANTONIO Fl�ANCIS,ÇO DA SILVA.

, ,AEscrofula ér�m �os �aí�s;
. que tomam o cam.inho da vid:}, tão!)
duro para as creanças. trilharem.. A r,
escrofula prepara o campo pára af
tuberculose; combateivigorosament.e �
a escrofula logo que se'mani feste em,
qualquer espede de humo]' ou incha­
ção glandulosa. Uma cousa não,,'
deveis fazer, espe.l'3.r muita tempo·f,
antes de dar aquillo que ct.U'a a .es-�crofula - a EMULSÃO DE SCOT:'t', Ó'
primeiro fortificante de ]:lortugul-r
o qual fara immediataulente' Cf)ssar-t
os ¡:;offrim�ntos do vosso filllO.

A Emulsão de: Scot�,
cura - as imitações e substitutos,,!
não. Tudo pertencente á EMULSÃ�:
DE SCO'fT tem-se imitado, menos ar
sua virtude curativa. Um pescadol"1
levando as costas um grande bacalha'llL
é a marca da EMULS.ÀO DE SCOTT­
exigi o frasco Scott com o pescttdorr
quando comprardes. - elle garante-'
vos a curaque pl'ocuraes. A El\IUr,SÃ()
DE SCOTT é uma emulsão de oleo de

:figado de bacalhau o mais puro, com.

hypophosphitos de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
dos ossos, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente sab,orosa-as cre,anç�
tomam-a com aVIdez-de faCIi di­

gestão, e vende�se em todas as ph�·
macias portuguezas, sempre elll

biCOi com envol�l'.<?_��.de salmã.o..:



o H E R A.L.. e o
Alcafitara Carreira

{

Cura radical da syphilis em todas as

mamfestações, rheumatismo, eru­
pção de pelle, feridas" estomago,
eserephúlas, nevralglàs,' olhos,
,etc.; etc. . e

¡,
, i'

Antonio Feli,x, é guarda fiscal n."
32,1, 1 a companhia, servindo actua 1-
men 110 pOSiO fiscal da alfandsga d'
esta cidade. ,

Ouvi dizer que se tratou .com o

depurativo Dias Amado, por isso,
e no interesse de fazer publicas as

CAIXEIRO suas refereucias, venho rogar-lhe a

'"' fineza de me' dar 'algumas informa-

PRECISA-SE d'um com pratica de ções sobre o que se pàSSOU a tal res­
fazendas e mercearias, tendo 16 a peito. " '... ,I •

i8 annos o'eda,de e que dê boas re- -Realmenle, 'tratei-me com 'esse
ferencias, Na.réd_acção se diz; (6009) preparado, ao qual devo hoje o bem

__ o eSlar em que me encontro.

, -Que doença era a sua? ",.' III

-Eu lhe cnuto tudo quanto ha pa-.
ra assim poder fazer um juizo mais
compteio.

«Quando foi nomeado a primeira
expedição de caçadores 3 para ir pa
ra' a Afric«, eu fui um dos que a a­

cornpauhei. Fbi para ali de perfeita
saude, como facítrnente se compre-
hende, porem, pouco tempo depois

Monte PI'O Art¡'Qtl'cO Tavl'ren�e d' ali chegar, fUI vitima d' urna do-
-

, ¡} . ,l) ença syphiluica, e, mais tarde, creio
que em virtude dos medicameutos
que me receitaram, appareceu-me
om soffrimento grande de estomago,
não conseguindo libertar me da sy­
philis que a tão horroroso estado
conduziu

«Regressei, pois, a Lisboa, e aqui
comecei a tratar-me por diversos pro­
cessos, mas os resultados foram sern­

mu¡'¡@s .. ,

Foi então que me resolvi a expe­
rimentar o Depurativo Dias ,Amado
do 4ual ,não só ,havia ouvido os ma­

iores elogius, mas lido enlrevistas
espantosa,s. Não me arrependi de a

elle rel:orrer, porque tenpo Lomado
aVgons frascos eo'nsegni, não ver os
resultados li' 1I00êPexperiencia, mas

resnl Lados ,po$itiV'os-:-o, uJeu; resta-' ,

pelecime�lto, porque a syphilis desa­
pparcl;eu como· que, p!lr, encauto, e
o p.stomag'o vo!t.ou a flllleciollar 110.1'­

malmellte'/Fiquei eutã'o suprehendi.
O preSidente da direcçâó,

' dll, bem dizéndo à hora em que me
- ."' submeUi a- t!lo energ'ic.o depurativl:',S�bas�iã9 da Cru{. lamelltando que a rnill'lia resQlllção se

-

-------, Ilão pudesse ler realisatlo mais ce-

����� ��Pt�PHij�PH� T� diODe cOIl�p-no entanto, em visla dos

ATHIAS P 'R A ' poucos fl'¡¡sclis que toruei, ler nece-

M E ES ROJO & lR�l OS, � ssi'daiie £llals tarde de lomar mais al-.cum depOSito de Guano Superphos '

gtins porqIl3-lã'o rapido curo affigu,phato o recúrnrnendam ('.0010 eficaz
J ,ra-se-me u(I! milagre.e emeuto para grande producção em O depurativo dos srs. Amados, setoda a qualidade de cereaes vrinci- fllsse propagalfo pela Africa, delll.rllJlalmellte nus trigos cuja evrdencia em pOllCOS mezes, daria uma f"rtu,4lemonslrada pelos grandes n sulta ua aos seus aUt:tores, pois nãu ca 1_>(Jos .obtidos na provincia do Alemte- cu!a a doença qne, n' este genero pprjo de6de que principiaram a fazer us" lá vae.(j'eHe.. (60:12) -Agradecen.do extrema-mente ao

sr. Felix aa suas, valiosas iuforma
ções, espero dever-lhe a fineza ,de
receber com a mesma boa vontade

VENDE SE umá courella de terra no
. qualquer pessoa que o procure no

sitio de Santa Rita, freguezia de aeutido de lhe pedir iuforrnaçõesl
�aee!la, qGie consta de terra de se -Fique descançado, rospundeu,
mear e 4:lmendoeiras, e partindo com nos o sr. Felix, que eu não só Ibes
.. eSLrada munícipal. Quem preten- descreverei isto, como outras coisas
der, fallar., com José MàrceJlino Ma- que agora,_ por falta de lempo, não
deira. (60J 3) posso expôr, pois uma das coisas

------,-- ¡iol'qne eu reconheci a superioridade
do depurativo, foi em vir de Africa
Com febres. e ellas terem me desa�p­
recido pouco tempo depeis de usar
este incomparavel preparado.

Regimento o'infanteria n.O 4
ARREMATAÇÃO

. ,

FA� pll�lico a co.nse.lho administr�­
uvo ct este regtmenro, qUI:) no dia

i4 de novembro proximo futuro, pe­
Ias t� 'bo.ras da manhã, uà secreta­
ria do mesmo conselho, hã de pro
ceder á arrematação de calçado para
sargelltos e mais' praças de prst. pe
lo t'elillpO de um auno com principio
era t de janeiro de 1903 até 31 de
"dezembro do mesmo auno,

As con.dições para esta arremata­
ção acham-se na secretaría do mes-

01{) conselho, para todos os indivi­
duos Clue as queiram ver, tonos os

dias não, saaeiñcados, desde 'as iO ho­
ras da manhã até ás 3 da tarde.

: Quartel em Tavira, 30"de outubro
�e f902.

O secretario do conselho,
Francisco José Marta de Lemos

(6015) Tenente de iufauteria 4.

nI¡: atum a 12t:1000 réis cado LOOO
kilos. Vende se, Iabrisa Parodi-

VILLA REAL· DE ,SANTO ANTONIO
(60'14)

'PERDEU-SE.

NA noite de sabbado passado, um cin­
to de seda íilaz com fivellas de me­

talamarello, durante 011 depois dII
espectaculo do Theatro-barraca, Dão
se alviçaras

'

a quem o apresentar
n'esta redacção.

CONCURSO

USANDO da faculdade que lhe con­

fere o n." 6 do artigo 85 dos es­

tallidos approvados por decrero de
f4 de dezembro de 181:13, a direcção
faz publieo que pelo espaço de 30
dias a cOlltar da dala da 7P publi
c;¡ção d'este annl1llcill ríO Diario do
Governo, se acha aberto concurso
para o logar de escripturario da As
so¡�iaçã() com o ordetladfl ann'ual de
6OaOoo I'éis.

As condições e obrigações acham­
se palenles na sala da Associação.

Os cOllcorrentes devprão apresen­
tar os seils requerimentos ao presi­
del_lte da direcção delltro do praso re­
ferlflo.

Tavira, sala das ,sessões do Mon­
Ie Pit; Artislj¡�() Tavil'ense, aos 16 de
outubro ¡je t 902." ,.

(6008)

,COURELLA'

CASAS

VENDEM-SR 3 Ifuarteirões de casas,
, jlllltas ou separadas, cqm 56 mo­

radas, sillJados ao sul da villa, entre
., nu do Principe e êl do Infantil D.
João, deTrnnl3ndo' ao sul com- a rna
'rincipe D. Carlos e ao qorte COlp a

rlJ� "�a S' SebaSlião e mcf�s se mo a-

das, proximas d'aquelles quarteirões,
para o norte. ' ,'�

Quem pretender, pode procurar o

propr ietario. das" 10 da manhã ás 5
da tarde, na casa da sua residencia,
rua do Principe n.

ti 25, em
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO·

(6010) ,} J ��

feita em Coimbra por dois-professo
res da Universidade.

Preço de cada fraseo, 16000 réís,
Para fóra de Lisboa não se remei­

tem encommendas inferiores a dois
frascos sendo o porte do correio de

pois até seis frascos de 200 reis,

Deposito geral, pharmacia .Ultra­
marina, rua de S. Paulo, 99 e 1O{­
Llsboa.-No norte, pharmacia de Bo­

lhão, rua Formosa, a33-Porto.

lÜBLIOTHECA DA CHACO:!
Publicado mensal illustrada, line­
raria, humorística e thea tral. Preço
60 ré\�. Travessa das Mercês, 5g,

, Lisboa.
Galé, II atuarros, vendidos por

38.'t/Jg'58 réis.
----------------

p TIRO ÇIVIL
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Orgão official da União dos Att:r_a­
dores Civis Portuguezes e daUnião,

Velocipedica Portugueza,
____

1
_ .

•
.. _

.• � ... 1. .. _.

Faustino da Fonseca
'_

'ALM PORTUGUES A
A RESTAURACÃO DE PORTUGAL

,

.

Romance historico em distri­

buiçâo aos fasciculos de 40 réis.

Livraria Bertrand

�IBLIOTHECA j\10DERNA
oiréctor: Pihi� Ribeiro-Gouveia
N.'ó 2: Pelo Abysmo, por Pinto Ri­

-beiro. Cada vól.-IOor éis.

,O PHIURMONICO PO�TUGpEZ
Publicacão de musicas para philar­
monica.Director: Ribeiro de Couto.

Figueira da Foz

O Occidente l
,

, J ..
'

,

Revista Illustrada de Portugal e

do Extrangeiro.
Largo de Poço Novo-Lisboa,

Dr. A. Fournier

O PERIGO VENEREO

Alberta Pimentel.

DEIXANDO A PATRIA SEM PASSAR A,FRONTEIRA
,. Preco-5�o réis. Livraria Central

VerSos.-:-,Vreçp; 400 reis.
de 'Gomés de Carvalho rua da

Lopes & C.a.-Rua .do Almada, f 19 Prata, 160-Lisb�a.
a 'I 23,:-Por.t,o. r, I --','_'-- -----

-

Ga�-�ta 'das A1deias 'I
' J. de BrEvans

,

'_
Director Julio Gama. Revista de I A FABRICAÇÃO DOS LICORES

vulgarisação de connecimentos agri-II Livraria'Chardroti de Lello & Irmão.
colos.-Porto.

.

Porto. Preço-e-Soo réis,

, .

Os [ernaes de Lisboa e �.

DEPURATlVO D{A � A M A D O
--=-- "CAMBISTA'TESTA

, '
,

. .

GRANDE LOTERIA DO 'NATf\L
[XTRAG�·ÃO A 23 UE DElEM 8�O D[ 1902

'I.... ,
.

I 'o capital dtestagrande loteria élde QUATRO .CENTOSE OITO
,

CONTOS. DE REIS. formado por sets mil e oitocentos bilhetes do

preço abaixo designado. I

A distribuir em premios a respeitável cifra de 'cerca de trezentos con­

tos de réis ! ! !
Para esta extrsordirraria loteria tem o cambista TESTA Um sor­

timento especial e váriadissimo de bilhetes e fracções de todos os pre­
ços e ao alcance de todas as bolsas.

,. I .,

PLANO
i de 150,0005000
f de 25.0005000
1 de 1O.OOO�OOO
f d e 4. .OOO¡$OOO
1 de 2.0006000
2 de .' 4.0005000
10 dé 4006000
f O d e 300�000
50 de 2008000

503 de . . . • " 1206000
� appróstmações de 7508000 réis ao 1.' premio
� dí: as de 3206000 reis ao 2.0 dito .

2 dilas de �05t$f)OO réis ao 3 o dito .

9 ditas de 135�00Q reis á dezena do L' premio, .

9 ditas de 135"000 reis á dezena do 2.° dito.
9 ditas de 1356000 réis á dezena do 3.0 dito .

67 premios de f35�000 réis aos numeros qu� terminarem
na mesma unidade e dezena 'do f.o premio . .,' .

j õO.OOO�OOO
25.000�OOO
i 0.000,$000
4.0006000
2,0006000
2.0001$000 .

4.001)t$OOO
3.0()0,$000
to.0006000
600006000
1.5001$000
64,0�OQO
4106000

f.2H)�000
f,2t50000
!.2i58000

9.045�000

Este poderoso depurativo de san,

gue, comp.osto apena'S de vege�áes
illllfJellsivos, não contém mercurio
ÇOIOO por mais �'uma vez temos pro
ya<to �om a puBlicação da analyse

. , .

'. ,.

"

.

.'

Dezenas: 10 numeras seguidos dePREÇOS
Bilhetes a.

Meios a

Quartos a .

Quintos a '

Dedmos, a

Vigessimos a

6008000
300jOOO
1508uoO
1201$000

,

601)000
306000

Conselhos aos rapazes de 18 annos. Bilhetes a

Bureau Liuerario Meios a .

Rua do Bomjardim, r ro=-Porto. Quartos a

Quilltos a.
. Decimos a

Vigessimos .

· 60�OOO
· 301)000
.' 15aOOO
• < i2�Obo

66000
315000

¡ ,

Fracções de 26500, 2�tOO, 16600, 16056, 540, 330,220, HO e 60 rs.
Dpzenas: 10 numerf\S sejluidos' em Cl'acçõ�s de 'iMOOO, 116000, 5,,�00,
3"�00, �,)20q, MtoO-re pOO réis.

PARÁ A PROVINCIA E ULTRAMAR ACCRESCE O PORJE.

1)0 CORREIO

ESTES PREÇOS slo GARANTIDOS ATÉ 16 DE UEZEffBRO'",
CAMBIOS: Os the,hores oft,erece esta casa por libras, ouro, portu­

guez, lJota:s, móedas estrangeira!¡, ¿'heques ou le,tras á vista ou go dias,
sobre qualquer praç� estrangeira. .'

PAPEIS DE CREDITO: Sempre as melh,ores cotações para com­

pra ou venda d\! inscripçóes ç mais papeis de credito, que tenham CO-I
tação na bolsa. ,

,

'

Descont,a, juros internos e externos, vencidos e a vencer.
,

Todos os pedidos de ,loteria dirigidos ao ca(nbista �OS�' .'ROD�I.
GUES 'TESTA� devem ser acompanhados da respectIva ImportancIa.

,

" ,

, -' !

74,' Rua do Arsenal, 78 LI'SB"OAI36, Rua dos Capelllstas, 140
"

,

, (�011)

FABRICA DE LICORÊS
,

SECULOXX
550? _r:'''"cj'fyfurri1

Padre Manso
"

COl'ljmentarios

Pamphlçtos mensaes. Livraria
Central de Gomes de Carvalho, R.
da Prata, 160=Lisboa.

,

Henryk Sienkiewicz

P. Cancella e H. Anacnoreta

fi. ÇAÇA
Re'vista mensal illustrada. j

R. Nova do Loureiro, 36-2.o--"'Lisboa-

El\i FERRAGUDd

Simões Ferreira

rOTAS �'UM fORTUGUEZ
, Quadros da nossa terra.

Preco-2oo réis. LivrariaModerna,
, /

Ruà �ugu�'la, 95�Lisboa.;' :

--------�--------------

A RAINEA SANTA
Sens�cional romance historico.

Livraria de Guimarães, Libaio &: C. a

R. de S. Roque, I lo-Lisboa.

'. Paul Mç¡haIin

o FILHO DO MOSQUETEIRO
Sensaciona I romance historico em

distribuicão ao� 'fasciculo ¡Ilustrados
de 40 ré1s. Empreza de As Tr:ez Bi­
bliothecàs, Rl!la da Barroca; 72-Lis­
boa .

I'
I, I

Aucto,r do QVO VADIS

, HANXA
Romance. ,p,reço 30p réis: �om­

p"Emhia Nacional Editora, ,Largo do
Conde Barão, 50 -Lisboa.

, ,

& C.A
I ,1
(

,

..:.Ánna de Castro Osorio

r, ", "PO R T,lMÃ O ,
. , ,I,

Contos'. Cada fa�ciculo 69 ,réis.
',' SETUBAL

,;-

Impõem-se dia_a dia 'no nosso merciadó os _Jmport��te� productos,
desta fabrica"não só pelas sU,as excellentes gualldades,)a reconhecIdas

pelas principaes casas consumidoras do reino, mas -alnd� pelos seus

precos.sem contestacão mais baixos.
I

f

E' d'i�to valios¿ prová a i,mportan�e compra eflectua�� B�Jos I,ll. m�¡.
Srs. Jeronymo MartiI}s &: Filhos, prop:-ietarios ,do primeiro est�bfilepl- :,
menta no gen'ero em Poh'ugál', e erp cuja�, moiHras ,se faz pe¡;-mari'e9te
exposição dos nossos varia.do�' e finos, licore�, convida,?do des�a fR,rma I

,

todos os seus numerosos freg'uêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das hossas multiplices affirmações, avaliando praticamen-
te a- nossa excellente fabricado. ,

: E' �ra".rnaior honDa 'nossa e mais segura garantia do public(,),
consumidor, a referida' casa, que conta de existencia mais �e um secu-

r

lo, passado na/:conguistií dos mais altos creditas de seriedade, attesta,
a quem quer que seja, que os no'ssos licores, muito superiores a quae�­
quer om:ros,do país', rivalisam COmI3!¡ melhores marcas' do DStrangel-
·ro�Jeva.ndo·lhes espantosa£vant�gem no preço. ,

i (59:¡!81. ;.

: ,

, l



_fo'.l:_}1RA'lDICÇÃJO
Revi�ta, mensíll.elfinograp�ica diri- '

jida pá' Ea\l}slau Piçarra
"

.

. ,'\\ ,.' e Dias-' Nunes." ".'

FA.��Nt))A
V ENDE�SE' uma nó sitio do Ribeiro

dedlln,�p;Ji !regue,zia . de, C.açelt�,
tem horta; terras de semear, .mora­
d a-, .Villl;¡.�, .ugueir.aLe _aJíarrobeirlls,
Trata-se com Antonio Joaquim Doll­

r ado.
.

.

,( !)989)

VENDE.S'E

OflFERECE SE, uma de.,primeirp lei­

te, COlli ahllndancia e bom. Trata

se n'esta. redacção, ,¡;. '; , ,(�.9�8)

Olncina ue canteiru e e¡cul�tura
DE

, LISBOA

Fdrrtecedores do melhor
petrole'ü do m'arcado

Marcas do petrolAo Americano
It ATL1N1T�, D

Martas do pelroleo Russo
«LUZ DO SOL»

III.moB Srs.

Desejamos acautelar o publico con--
a tra todas as im Itações que agora exis­
iem 110 mescado, e pedimus que in­
SiSUHlI em setenl" fo'róeci'dos C(Jm Ó

pelroleo das m(lrcas aClmà mencio­
Dadas se desejam 'obter ODDS resul­
tados.

,

Além d'isso rogámos·lhe a fineza
de dirigirétn toàas as .encommem:fas
directâmcnte 'â Cômpànbia ou ao nos-'
so agénte d'ó seu':drstricto.

' ,

,
,.., .(j 1- l.rI�) f'"' I ) I' J ,. J ( (

Jo�o da; Foras-eca e Sá, a'gen�e,'j
Villa Real de Santo Antonio

Telegr�,pbo
"
)

r

Hourglas�-Lisp_o��
C9l0NlA·L·OlL COMPA.NY

I .Rua Angnsta :69
(59\8tl�· , LISBOA

I '

VElNOE-'SE uma casa na ,rua dasCa­
-paeheíras:' 'Irata-se com 'José' Fal­

flUEM pretender comp-rar um carro cão de Berredo. " '(5992)
V: de molas ·nO",'o," dirija-se "a .J0ão' ---'-_� ____;_--'-'- _

Antonio Baptista Pires. fl'ég\1ezia"da
. 'I.VEt'ND'E'..•SE'" ,

' '

Luz, ou em Tavira a Augusto de Men ,

dança Coneeiçã-o.:'· :'..,:, (5938), '.1: ¡,'
.,

,

U'MA casa alta na rila de S. Braz.

G�ANBE NOVIDAOE A�Mf'�rCANA� bel��'e�II��etender dirija-se (�9�;)
.'

-

� ...

UMA MACHINA OE COSTURA_

POR 3�700 }\ÉIS I

-CALECHES -

NA rila do Poço da P0mba' n.O to,
• "

• 'I
-

l' pipas, amendoas cocas e duras.

VENDEM-SE daiS em bpm estado ou TAVIRA (5957)
trota se 1}1D d'elles POX: outrQ de, ¡;

.

2 rO,dis'.,Virigir ao notario' do'rrJia, 1 PROPRIEDADEem t,ilgO!¡. , _, . ,

.

.-
io t 'J, ,1· 'j, I (, '..J� ...

" ""�'F'rr Ti: T.,l:!>rQ�'" ..nt .j-tT'ENGE-'SE' IHÍla, pI;oprie'dacle. �o
,

, tu+- +J, 1
� �, . i !

V 'sillo' das Cúvas >dol GeSS(I, ffe-

UENDE-SE nrn para ..vinho que filll'a ,g;Uezia de Santa·'Mari�, d'esl'fl· cilia­
y, 4- at 5 pipas por calda i2, heras, die, que se compõe de figueiras, oli­
bero como se vendem \6 tonei.sr,sen- veiras, amendoeiras é villha. Esta
do 2.' de. 7.,200 IÜFDs',cada um, 2. qe, J�zellda é a que foi do fa Ilecido Ce-
3,600 Jit,ros,!ceda ullbe. 2- ;m;ais',pe-· saria Vaz. Quem pretender comprar
¡qu0>nusn'llraLa-s6 cowfJoséFaluão Bar..." p,óde fallar na mesma cõm Jo ê Af­
vedo. 'BUl'Tavina. q2". ri' obr(B96�}, ronso Martins, Ta'Viral , ' (5950)

JOsE: ANTONIO �BA PA, nE Q A Dunllflon VE;.lDE,SE urna qllinta parte da fa
D'OLIVEIRA, AUAY U uADUpU[ 11U zeuda denomillada-Flandres, per-

participa aos seus'
DA NOVA COLHEiTA tencente aos h�rdeiros" da falledda

fregllezes e an¡i· , D. Josepha,da COllceiçã,tI Corvo,:cons-
gps, qlÍe achanqo:'" V�n'de .

ta de terras de semeãr, figneiras� ali-

se restabeleó90, JÜ<:';�INO AUGUSTO FER:REiRA , v�iras, arnendi,eiras, al,far�obeir()s ,e
'"

da doença que o .,. l\..... , vmha, tem cas<J de habl,taçao, paillel-
acommetteu, mo-'

,,' 'Rua Nova Grande' .

ro, ramada, àlpepdre .e c,rrea, parm
,

)9" tivo porql1�f.�t90P ,
:�' \'>; TAVIRA (59J4) 'de nascente CO'II) Dorrii{lgos Corvo,

o sell estabeléei-
'

poente com D. Virginia Corvo Men-

�e�to d'alfa,iate- Hi"m "mnl"�'go dII C81)it!11 des, norte e sui éom ,a, es�rada. o�
fla para tratame�- I)' t � ,t',e, \) Ittl preteudentes podem dlflglr' se a CI1S-

to da Olla doença, reabriu novamen-
'.

.' to(lio Domingos Pereira Netto Jllnlor,

te,constitllindn-se,er!ISOciedadecom AOS PROPRIETARIOS em Moncarapacho. �� ".(5970/' �"I

AntoDlo d�, .Çollcelçao. que se acha f.. '
, , ,

) ""; ENXOFRE BRANDRAM, U, em barricas
bastan'te oabilitado ri'esté ramo d'io- \TENDEM"SE ou arren'f1am-se dU'as

Ar'11Cn-,AI1,ille.nto'ou ve.'nl'la "t:. ,<, ENX9F�E AMA�E�LO, moido, d�. La quali4.ade
dustria, por nUl dns principaes nl8's-' "L.propriedades rI1sticas, no conce- uUU U '

tres de Lisboa., Gar;¡nte-se ,perfeipão" ¡Ihç, dt. Lagoa", .fregll�zia ,re Si�ves, I. ,ENXOFRE ,GUPRICQ.:,8/IO % de sulfato ,de cobre
elegancia e bírml.l!i¡y,t,oamellta n'os 'fa-' qlle�se¡'c(lrn,poem de vlll'ba,.figueiras, ARRENOAM-SE 0'11' vendem se duas PTJLVERlSADORES, ->ENXOFRADORES e"'!dd0s os instrumentos'
tos e mOdifidi1de, nDS ,prt'ços. ,

amendoeiras, sobreiras. olivetl:as, al- hortas e lima fazetJda" !JO sitio da
,,' [1, r

, pa¡'a tratarrien:to':das vinhas, etc.
l<'at08, p'ro;'lplhs a vestir, de hopi'- f,arr\)'b-eir��, arvr{res ,de fructo, terhis Asseca. Estas proprietladfls são co-

'

'TESOURAS'DE VENDIMA; G'ADANHOS PARA UVA,
".

tas casemiras onde se encontra Ull'la de seme'ar e lima boa casa'd'e mo 'lIhflcidas pelo nome 'de Horta Nova. PREN"JS"AS !�abiÚe e P�qllet7 ESMAGADORES Gaill�t, PESAm�stos,
grande Ya�ie;lade, 'com bons avia- radia. Qutlill' pret0n'ôer, queira' diri: Quem pre·tender dirija se a José Soa- -

melltGS e adülaillen'to esmerado, fa- gir-se em cart�, ou, pe':,;sllªlmente ao res, morador na propriedade iudica- TUBOS DE BORRACHA_E, MAN�UEIRA,S DE LONA

zem-Re de 5.800 a 18.t:j(j0 réis," sea prop;-ielario, com- urgencia; em da. CHARRUAS, GR:A.DES, TARARAS .• DES£:AROLADORES
(59�5) vista de mud"r de residencia de ter- TAVIRA (5994) DE MILHO, TRITURAboRES 'DE RACOES ETC.

'

rOlOlIIU-O-'-'-t-P-O-M-D-A'NV"
ra em principias de olll_l1ór�: ,( -,;.: -

-, ,

ESTÀNHO EM BARRA. E VERGUINHA • "

.

lJU 'UI� At' U
�

LJU r A I
o proPflelarJO, 1[. PROPRIED 4DE J

,

•

1 "
,

• ,j, " Damet CastP[-Branc�.
- - .

., .

�

,fi,
; I

'
, 'CHiiJMBCj EM BARRA I

'.,
I �

RUA AJ_J,GUS)'A 69 Rua de S. Lazaro, [J.O 4-8. TaVIra.
"; .;"

'" G'. ,I,' CpSRE E�I BARRA: ll: J' lj':-:,t ItI'fj·.f-
_�__�_'_'_\� (D9.6�) 'TENDE-S� 'um,a, propr!edade corn

¡l'.' .. , .1.' ¡" F,QLHA D,E FLANDRE5 I ,1,
'" t' ')1'

I' " ,. hurla lib S!llh da Asseca. Para �

'-,, ',":..
) ,

i !

'( E I \ S p I P I \1 Iratar rna 'do :Wau fôro em casa de

EÇO DE LISBO I,
'

ii .. -i
- ill) M,'beús de SODS' Ja"'lrpm í��6:i ".:pR ,s

EM .

A

VILLA,NOVA DE PORTIMÃO

UM boceado de terra com pinhal. al­
Iarrobelras e oliveiras, na proprie­

dade de[lomillªlia Morgado da Bolota,

freguezia da Luz de Tavira. Recebe

propostas em carla fechada a ex.ma
sr." O. AlIlla Marinha da Piedade Pan- '

toja, rua de Sanío Antonio 10 Alro, (:; A S ,.A S
(5�9_,0_)�.� ,���'R�, --,-'�\) < C?:��j�� sb��n�i��;��� u:;�;e q��

" ,,' ,AM:A " í, .

uham-brras accotnmodações: 'Pre'fer,e-
se com altos. QOAm pretemlel"Jvi'lIl'rler
-n'esta typographia se qi��,O' (5�85)

,J08é';.�IaI'ia Paulino t ��-':��-"V-E-NDE.S.E:
Il :: ::.' ,Fer'nande,s ,), IU':MAS estantes e baícão cie urna mer-

,
, ';. 'Encarrega-se

,:' 'I ;,�earia �(lr pr�ç() mndicn. Tral¡a�se
ô�' todd o trabalho pertencente ',el\lldoaqt1lm Jose Rndr.gups, em Villa

"
'

á sua iudustria ;
" ..Real de Sanlo AntoniO. (5980)

,

jazigos,.camp'as, ornam�l(ltos,
'I,

,

E"GA'espell1lis;' ballbeiras, ' ba-ncadas, "M ANT'
'

áJarnlOl�es para moveis, el:c. , ',:
'

J '

_,LARGO DO CARMO,

(5872) Fam·o
�, ,--------

J' ''f.

lLF�YATERII\ ..

AgeJlte em Portimão

, J.-B,. S. Castel·Branco
NB.�Recebe propostas para o es­

tabelecimento de succursaes nos con­

celhos em que ainda não estejam es­
tabelecidas. (5983)

".�' A. C,ç Õ'E S ..

'DA Comparihia Ptscatoria de Bias,
compra José Antonio da Silva, em
•

.

TA VIRA (5982)

DE La. quálidade, a 900 réis (}, ki-
lo.. .

I
,,'

T A V I R A -' (5976)
.:.:.-..,......__

,11'\

, PBOPRIE,DADES
A'RRENO'Á-SE a propriedade da' Cal:

lada, freguesia de S. Thiagn, que
se compõe de casas-de habitação, ra­
mad a, palheiro. f"rno, pocilga e máis
pertences, corn terras de sequeiro,
oliveiras, figueiras, amendoeiras, al­

farrcbeiras e vinha. '

A horra da Conceicão, que se com­

põe de larangeiras, iilTIoeiros. tállge­
riuelras, nespreiras, atbricoqueiros',
romeiras e 'mais arvores de fructo
com agua -de pé. r .'

Quem pretender dirija-se a José
Maria Parreira. .. , (6000)

¡

. .I

, ,. I

PEfllROL,ECI»)' ,

, Jj¡ ,'.j I ! '

,. J

VENDE João Pe�ro �aldonarlo, em

Tavira, W. me,las pipas novas em

folhá, propurcionadas para carro.
.. ' ,-

(59ld)
,"

VENDE·SE
\" ,-

UMA; pat'elha de mulas e carro. N'es·
-

ta redilcção s� diz. (5975)

'!

, r

VE'NDE-SE uma na mia.dos Ciganos,
que pegam com a igrl'ja de Nessa

Senhora da Ajuda, que-consta de ca­

vallarlça e palheiro c casa de mora­

dia com 5
.

corhpartirñentos. Quem
pretender dirija ��A ,S?�bastjão,.�(lsé
Correia, rua dos rorneiros. (5�99),

, , .. \. ,

-.e A S A 'S'I '"

VEI'IOE-SE uma moràda, siluada no

Largo do Carmo, d'esta, cidaQe,
contendo 8 compartimelltfl.s e um be.l­
lo quilltal COrII arvoredo.

. euem qllizt\T eomp['a'-'r-� di,rija se ao

sen proprietari(h J(J§� 'Vaf, Ribe ro

d'Aboim, residenle u'esta cidadl�. ,

.

(5971

PROP'RIEDA.DE

PI.pA� E LAGAR
QUEM pl'etendercomprar pip�s e um

lagar com rodos os se'us pertences
dirija-se a Antonio Pires Madeira, em

, .

'

I'
- TAViRA·.' (5951»-

'-�"'-'-,--J'

VENDE·SE."
.

Americano marca Allanüc�,��ixa 2980
Russo » Luz do Sol » 2830

Qualidade e pezo: garantidos.
� : ' \, � ) L ri (

<

{j \

P·MfOC'WA <aos seus amigos e fre-
. �edldos a

"("
'

. "

guezes, que abriu a sua secção JOÃO bA ,FQNSECA"� SA'
d'inverno, com um rindo e varia'do. "" d

sortimeuto de faze-ndas nacionaes e agent� da C�lomal, Oil Ç,ompany ern

estrangeiras,' proprias da estação. VILLA REAL DE SAN�Q ANTONIO.
Confeccmua no seu estabelecimento ,I (6005) ¡, " (y " '

os verdad-iros El genuíuos gabões de I -

"
- .

Avetrn, peto preçnIDodico de ,1O�000, I

M I fi lOD E 'A M E N D O A12�000 e 131$000 réis cada. Assim U '

como capotes á cavallaria, ulsters.
d, ubles-cspas esobretudos, tp,do por

preços muit« convidatívos. '(6004)

L' I,

RUA NOVA GRANDE
('TP;VIRA

I
If, I

QUEM tiver para vender de 1.� qna-
, lidade. queira escrever para Lisboa

a."B,;' R. Castanheira¡ R. :'da6Bitesg'a
63, dizendo o preço que pre-len de (a

'

prompto pagamento)., (600:t)

'CASEI�O ."

Aveia e�_ �uantiuil�e
VelHte' GO�IES & CAPA

VILLA 'RE!\L l),� S,I\NTO ANTONIO pRECISA-SE que esteja nas condi-
, " ções de fazer uma lavoura de tres

a quatro arados , I "

Ql!Jej tenha -meios de pôria sua par­
tede semente, mais 'despezas a seu

VE�DE J,,:sé, Go¡íçalvAs P�lmei;a S�,-" cargo. A. Sonsa Ramos. Tavira. (5963)
mor, Rilla' Nova Grande n." 10 e 12

Tavira, a 31$300 reis a caixa e dp. 5 M 'A ,C H I N A D ,E B'R /1 r Ocaixas para cima :f3629P reís, (5929) .
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VE�DE- SE nova .sem M(�ilQ com bo­
ruto PI\II,�Q, pede se 30�090 réis.
Rua dó Pé da Cruz n." .J4 se diz,

F�r(J. " " '[ ,� t596,�)'
da Companh;ia.: dt�" I&esç�r'ias

; do lIgane'"
, 'I

,. ,
" J (. i .1 ¡

I. l'

COMPRAMcSE a 1001$000 cada uma

em grande i
ati pequella qnall(ilj·a­

de.�Rua lJireita n.O 84-f\ARO.
(5939)

VE:-lOEM-SE 60 acções, "da :Coffl)JJ'a­
IIhia de pesca d'atum, Cabo e 'ha­

malhete. Trata-se com Antollio Padi­
nha, em 'Tavira:" '

'!.� (�925)

A"O AGRICULTOR
,

'.¡"'.

E AO

,
-

"

I'
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" ,

,';;, JI!� ID) lU��'�l[ A JL
'j); lIP () � B 'Tt f) 4 � /JI p � f} £,�

E DE . "

M A T E R IJ l. P A R A F A 8 R I G A, S .n E G O N"S E R V A S
,

" .' '.I J I. t r',.

ALFARROBA, AMENDOA E-'FI,GO
l\DUBO�1 SI�PLES E COMPÇ)STOS, para toda�

,
'as cdlturas e terrenos

f
_ •• � * À. .

,

"" S,ULFATO DE COBRE, 98/99 °jó çl'oxydo de cdbre
I,. SULFATO ,DE FERRO

'I

'18,,23'E 25--RU� DA RIEEIRA--18� 23-E 25',
� " ¡ • ,�t J_

."

, ,

Recebe pedidos e envia' preços de azeites naciqn;aes1 e ,estra-ngeiros.
¡ j h', J "'J,J rI 1:" ' ..... 1 ' ..

N B Como .rep�esenlan(e ,Óe'!?8ri(iS casas commerciaes, nacion,aes 6

• • e.straugeiras, reCeb('l a�wstl'as e preços de todos os productos �
agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encomm.endas.

,

" .. I to ¥esde já recebe p,ropostas de vend�' de

alfalo.ooba, amendoa e 8go.
"

,1

(. �., I • j .Il DIRIGIR A

, 'I

:' COMM�SSÕES E OONSIGj.'J'AÇUES
19, 23.e:i25=Rua:d�' �i1�eir��19, 23 e,2,5'
a:(I'�"\'1 (1£':': IP e·R''F,rMÃ�{). I IU"l£I'

(5lal)
í


